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Uso indiscriminado do contraceptivo de emergência e o papel do 
farmacêutico na promoção do seu uso racional

Indiscriminate use of emergency contraception and the role of the 
pharmacist in promoting its rational use

Resumo. O uso do contraceptivo de emergência tem aumentado significativamente em escala 
global, frequentemente sem a devida orientação e acompanhamento profissional. Nesse contexto, 
este estudo teve como objetivo identificar as problemáticas associadas ao uso indiscriminado 
desse método, destacando o papel do farmacêutico na mitigação de seus impactos sobre as 
mulheres que recorrem a essa alternativa. Para isso, foi realizada uma Revisão Sistemática da 
Literatura com artigos publicados nos últimos cinco anos, indexados nas bases de dados LILACS, 
PubMed e SciELO. Foram selecionados 18 estudos que evidenciaram a alta prevalência do uso 
indiscriminado da contracepção de emergência, especialmente entre mulheres jovens. Fatores 
como a falta de orientação e o fácil acesso ao medicamento são destacados como causas desse uso 
inadequado. Além disso, verificou-se que muitas mulheres obtêm informações sobre o 
contraceptivo de emergência por meio de fontes não científicas, como amigos e a mídia, em 
detrimento da orientação de profissionais de saúde. Os efeitos adversos mais relatados incluem 
náuseas, vômitos, irregularidades menstruais, dores abdominais, fadiga, cefaleia e tontura. 
Também foi constatada a disseminação de mitos, como a associação equivocada do método a 
práticas abortivas. Diante desse cenário, o acompanhamento do farmacêutico é crucial para 
assegurar o uso correto dos contraceptivos de emergência, minimizar riscos à saúde e prevenir 
gravidezes não planejadas e abortos, ressaltando a importância da interdisciplinaridade e do uso 
responsável.

Summary. The use of emergency contraception has increased significantly worldwide, often 
without adequate guidance or professional oversight. In this context, this study aimed to identify 
the issues associated with its indiscriminate use, emphasizing the role of pharmacists in mitigating 
its impact on women who rely on it. To achieve this, a Systematic Literature Review was 
conducted, analyzing articles published over the past five years and indexed in the LILACS, 
PubMed, and SciELO databases. A total of 23 studies were selected, revealing a high prevalence 
of inappropriate emergency contraception use, particularly among young women. Factors such as 
insufficient professional guidance and easy access to the medication were identified as key 
contributors to this misuse. Moreover, findings indicate that many women acquire information 
about emergency contraception from non-scientific sources, such as friends and the media, rather 
than consulting healthcare professionals. The most commonly reported adverse effects include 
nausea, vomiting, menstrual irregularities, abdominal pain, fatigue, headache, and dizziness. 
Additionally, widespread misconceptions persist, including the mistaken belief that emergency 
contraception is linked to abortion practices. Given this scenario, pharmacist involvement is 
essential to ensuring the proper use of emergency contraception, minimizing health risks, and 
preventing unintended pregnancies and abortions. This highlights the importance of 
interdisciplinary collaboration and the promotion of the responsible use of this contraceptive 
method.
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Introdução        
Atualmente, o aumento do uso do contraceptivo 

de emergência (CE) sem orientação profissional 
adequada levanta preocupações quanto aos impactos 
negativos na saúde das mulheres e na eficácia do 
método, além de questões sociais e éticas¹. A Pesquisa 
Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da 
Mulher (PNDS-2006) demostrou que 12% das 
mulheres sexualmente ativas no Brasil já utilizaram a 
pílula do dia seguinte, principalmente devido a falhas no 
uso de métodos contraceptivos regulares . Nesse 2

contexto, o farmacêutico, por sua posição estratégica na 
comunidade, desempenha um papel essencial na 
orientação e dispensação do CE, garantindo seu uso 
racional, desmistificando conceitos equivocados e 
promovendo a saúde reprodutiva .3

O conhecimento do mecanismo de ação do CE é 
essencial para embasar decisões informadas sobre seu 
uso. Isso pode dissipar concepções errôneas, como a 
crença de que é abortivo, quando na verdade impede a 
ovulação ou a fecundação . No entanto, é crucial 4

reconhecer os possíveis efeitos colaterais, interações 
medicamentosas e redução da eficácia associados ao 
uso indiscriminado do CE. Dentre eles incluem 
alterações no ciclo menstrual, náuseas, dores de cabeça, 
tontura, mudanças no fluxo sanguíneo, vômito, fadiga, 
entre outros .5

Nesse contexto, o farmacêutico desempenha um 
papel educativo fundamental, oferecendo informações 
precisas sobre o uso correto do CE e promovendo uma 
abordagem responsável. Sua atuação contribui tanto 
para a saúde individual das mulheres, prevenindo 
gestações não planejadas e infecções sexualmente 
transmissíveis, quanto para a saúde pública em geral, ao 
fomentar a conscientização sobre a importância da 
prevenção e do autocuidado .6

Dessa forma, a assistência farmacêutica se 
mostra essencial para mitigar os impactos do uso 
indiscriminado da CE, permitindo o esclarecimento de 
dúvidas, a correção de concepções equivocadas e o 
incentivo ao uso responsável desse contraceptivo. Além 
disso, a qualificação contínua dos profissionais 
farmacêuticos contribui para uma abordagem mais ética 
e segura na dispensação do CE. Diante desse contexto, o 
presente estudo tem como objetivo analisar os desafios 
associados ao uso inadequado da CE e destacar a 
relevância do farmacêutico na promoção de seu uso 
racional, visando à melhoria da prática clínica e à saúde 
das mulheres.

Materiais e Métodos
 Este estudo consiste em uma Revisão 
Sistemática da Literatura, conduzida conforme as 
diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses). A pesquisa 
bibliográfica incluiu artigos publicados nos últimos 
cinco anos, indexados nas bases de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), PubMed e Scientific Electronic Library

Online (SciELO). A escolha dessas bases fundamenta-
se em sua relevância e abrangência na área da Saúde, 
assegurando acesso a estudos científicos qualificados e 
alinhados ao tema investigado.
 Para a estratégia de busca, foram utilizadas 
palavras-chave extraídas dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e seus correspondentes nos Medical 
Subject Headings (MeSH), incluindo "Contraceptivo 
de emergência" (Emergency contraceptive), 
"Profissional farmacêutico" (Pharmaceutical 
professional), "Uso racional de medicamentos" 
(Rational use of medicines) e "Saúde reprodutiva" 
(Reproductive health). Para aprimorar a especificidade 
dos resultados e garantir a seleção de estudos 
relevantes, foram empregados operadores booleanos, 
combinando os descritores com "AND".
 A seleção dos estudos seguiu critérios rigorosos 
para assegurar a qualidade e pertinência das 
publicações incluídas na revisão. Foram considerados 
elegíveis artigos publicados entre 2018 e 2023, 
disponíveis em texto completo e gratuitamente, 
redigidos em português ou inglês, e que abordassem 
mecanismos de ação, efeitos adversos, eficácia, papel 
do farmacêutico e aspectos do uso racional do 
contraceptivo de emergência. Foram excluídos artigos 
publicados há mais de cinco anos, artigos pagos ou de 
acesso restrito, estudos duplicados, publicações em 
idiomas distintos do português ou inglês, artigos de 
revisão, estudos experimentais e textos incompletos, 
além daqueles que não atendiam aos objetivos da 
pesquisa.
 O processo de seleção dos artigos foi realizado 
em três etapas. Na fase de identificação, os estudos 
foram coletados nas bases de dados e os registros 
duplicados foram removidos. Posteriormente, na etapa 
de triagem, os títulos e resumos foram analisados para 
verificar a pertinência dos estudos em relação ao tema 
investigado. Por fim, na fase de elegibilidade e inclusão, 
os textos completos foram avaliados para garantir que 
atendessem integralmente aos critérios estabelecidos.
 Os dados extraídos dos estudos selecionados 
foram organizados em uma matriz de análise 
qualitativa, na qual foram categorizadas informações 
como autores, ano de publicação, objetivo do estudo, 
principais achados e conclusões, assegurando 
transparência e confiabilidade na revisão. Esse processo 
possibilitou a síntese das informações relevantes e a 
construção de uma análise crítica baseada em 
evidências, contribuindo para uma compreensão mais 
aprofundada do papel do farmacêutico na promoção do 
uso racional da contracepção de emergência.

Resultados e discussão
 A busca realizada nas bases de dados 
selecionadas resultou em 99 artigos científicos, sendo 
18 provenientes do LILACS, 60 do PubMed e 21 do 
SciELO. Após a  apl icação dos cr i tér ios  de 
elegibilidade, 78 artigos foram excluídos por 
duplicação, indisponibilidade em texto completo,  
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idioma distinto do português ou inglês, acesso pago, por 
se tratarem de artigos de revisão ou por não estarem 
alinhados aos objetivos do estudo. Assim, 23 artigos 
foram lidos integralmente para confirmar sua inclusão, 
resultando na seleção final de 18 estudos, sendo 4 do 
LILACS, 12 do PubMed e 2 do SciELO. O fluxo de 
seleção dos artigos está apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma contendo as etapas para seleção 
dos artigos.

 
 
 

 

Fonte: Autoria própria, (2024).

A Tabela 1 apresenta um resumo dos principais 
achados dos estudos incluídos nesta revisão, 
evidenciando a relação entre conhecimento, acesso e 
uso da contracepção de emergência (CE), bem como as 
lacunas informativas que influenciam a utilização 
inadequada desse método contraceptivo.

Os estudos analisados demonstram que a CE é 
amplamente utilizada, especialmente entre mulheres 
jovens e universitárias. No entanto, grande parte das 
usuárias não recebe orientação adequada, levando ao 
uso incorreto do método e à persistência de mitos e 
desinformação. Estudos como os de Barbian et al. 
(2021) e Borges (2021) evidenciam que o conhecimento 
sobre a CE ainda é limitado, sendo frequentemente 
obtido por meio de amigos e redes sociais, em vez de 
profissionais de saúde . De maneira similar, Ogunbode 7,8

(2022) identificou que 43,4% das participantes 
adquiriram informações sobre a CE através de amigos, 
ressaltando o impacto das fontes informais na 
disseminação de informações equivocadas .9

A falta de orientação profissional impacta 
diretamente o uso da contracepção de emergência (CE), 
gerando equívocos sobre sua ação e segurança. Leon-
Larios et al. (2022) e Monteiro et al. (2020) apontam que 
muitas mulheres ainda acreditam, erroneamente, que a 
CE pode interromper uma gestação já existente, 
associando-a ao aborto . Tenaw et al. (2022) relataram 10,11

que apenas 19,2% das mulheres que buscaram 
interrupção da gravidez haviam recorrido previamente à 

CE . Além disso, Kabunga et al. (2024) destacaram o 12

estigma social enfrentado por suas usuárias, reforçando 
a  necess idade  de  po l í t i cas  educa t ivas  que 
desmistifiquem seu uso e garantam maior autonomia e 
segurança na escolha contraceptiva .13

No que se refere aos efeitos colaterais, Vieira et 
al. (2021) analisaram a experiência de adolescentes 
brasileiras entre 11 e 19 anos e constataram que 60,5% 
das participantes entre 15 e 19 anos relataram náuseas e 
vômitos após a ingestão da pílula. Outros efeitos 
adversos incluem irregularidades menstruais (31%), 
dores abdominais (14%), fadiga (13%), dor de cabeça 
(10%) e tontura, o que pode gerar insegurança e 
contribuir para uma percepção negativa do método . 14,15

Para minimizar esses efeitos, recomenda-se que o 
medicamento seja ingerido com alimentos para reduzir 
a probabilidade de náusea e vômito, sendo essencial o 
acompanhamento profissional para monitorar o ciclo 
menstrual, identificar eventuais alterações e garantir a 
segurança no uso do método .10

 A interação da CE com outros medicamentos é 
um aspecto relevante, mas pouco explorado na 
literatura científica. Observou-se, ao longo da revisão, 
que há uma lacuna de conhecimento sobre esse tema, o 
que sugere a necessidade de estudos específicos para 
avaliar possíveis interações medicamentosas que 
possam comprometer sua eficácia ou intensificar seus 
efeitos adversos. Essa ausência de informações pode 
levar a falhas na utilização da CE, principalmente entre 
mulheres que fazem uso de outros fármacos 
regularmente, reforçando a importância de pesquisas 
que abordem esse aspecto para garantir a segurança e a 
efetividade do método .16

 A falta de conhecimento sobre contracepção 
também impacta negativamente a saúde pública, 
especialmente no que se refere à taxa de abortos 
inseguros. Dados globais indicam que metade das 18 
milhões de gestações anuais não são planejadas e que 
33% das mulheres que buscam atendimento hospitalar 
por complicações relacionadas ao aborto têm menos de 
20 anos, evidenciando a necessidade de estratégias 
eficazes de prevenção da gravidez indesejada . No 17

Brasil, a situação é ainda mais alarmante, com registros 
de mais de 800.000 abortos inseguros em 2013, sendo 
essa uma das principais causas de mortalidade materna 
no país. O acesso ampliado a informações precisas 
sobre a CE poderia reduzir significativamente esse 
índice, desde que houvesse maior difusão sobre seu uso 
correto e segurança .18

 A eficácia da CE como método de prevenção da 
gravidez é amplamente comprovada na literatura 
científica. Sakurai et al. (2019) demonstraram que o uso 
do levonorgestrel reduziu a taxa de gravidez para 2,4% 
entre as participantes do estudo, confirmando a 
s e g u r a n ç a  d o  m é t o d o  q u a n d o  u t i l i z a d o 
adequadamente . Ademais, pesquisas indicam que o 19

nível de escolaridade das mulheres influencia 
diretamente seu conhecimento e adesão à CE. 
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Tabela 1. Caracterização e principais achados dos estudos selecionados



Belachew et al. (2023)  evidenciaram que mulheres 20

com maior nível educacional tendem a apresentar maior 
conhecimento sobre o método e, consequentemente, 
maior propensão a utilizá-lo corretamente, o que reduz a 
incidência de gestações não planejadas..
 Entretanto, apesar da eficácia e segurança do 
método, a baixa qualificação dos profissionais de saúde 
sobre a CE ainda é um obstáculo significativo. Blake et 
al. (2024) identificaram que apenas 34% dos estudantes 
de farmácia possuíam conhecimento adequado sobre a 
CE, destacando a necessidade de capacitação contínua 
para que esses profissionais possam fornecer 
informações corretas e orientar as usuárias sobre seu 
uso adequado . O acesso a fontes científicas confiáveis 21

e o treinamento profissional contínuo são fundamentais 
para garantir que as mulheres tenham acesso a 
informações de qualidade, reduzindo a desinformação e 
promovendo um uso mais consciente da Ce .22

 Diante  desse cenário,  fica evidente  a 
importância da educação sexual e do aconselhamento 
sobre contracepção como estratégias fundamentais para 
promover o uso adequado da CE. Estudos como os de 
Genemo et al. (2022) indicam que a conscientização 
sobre o uso da CE pode levar a um aumento na adesão ao 
uso de preservativos em conjunto com a pílula, 
promovendo a dupla proteção contra infecções 
sexualmente transmissíveis (IST) e gravidez 
indesejada . Larson et al. (2020) ressaltam que, para 23

que essas estratégias sejam eficazes, é essencial 
aprimorar a coleta de dados sobre o uso da CE, 
garantindo que os estudos epidemiológicos sejam mais 
específicos na avaliação do impacto desse método na 
população .24

 O papel do farmacêutico nesse contexto é de 
suma importância, pois ele atua na linha de frente da 
orientação sobre o uso adequado da CE. Além de 
fornecer informações sobre o uso correto do 
medicamento, o farmacêutico deve esclarecer sobre os 
diversos métodos contraceptivos disponíveis e auxiliar 
na escolha da melhor opção para cada paciente. Esse 
profissional desempenha um papel essencial na 
conscientização sobre a necessidade do uso regular de 
contraceptivos e na prevenção da automedicação e do 
uso repetitivo da CE como método contraceptivo de 
rotina .25,26

 Com base nos achados desta revisão, observa-se 
que, apesar da ampla disponibilidade da CE, persistem 
desafios na disseminação de informações corretas e na 
capacitação dos profissionais de saúde para fornecer 
orientações adequadas. A desinformação, aliada a 
barreiras socioculturais e à estigmatização do uso da 
CE, reforça a necessidade de ações educativas, políticas 
públicas e estratégias que promovam o uso racional do 
método. O investimento na qualificação profissional e 
na ampliação do acesso a informações confiáveis são 
medidas essenciais para garantir que a CE seja utilizada 
de forma eficaz, segura e responsável, contribuindo 
 

assim para a redução das taxas de gestações não 
planejadas e complicações decorrentes de abortos 
inseguros.

Conclusão
 Os resultados desta revisão evidenciam que, 
apesar da ampla disponibilidade da CE, ainda há 
grandes desafios na disseminação de informações 
precisas e na orientação profissional. O papel do 
farmacêutico é crucial para desmistificar informações 
errôneas, promover o uso correto do método e 
incentivar estratégias contraceptivas mais seguras e 
eficazes. A falta de conhecimento sobre a CE, aliada a 
barreiras socioculturais, reforça a necessidade de 
campanhas educativas e capacitação profissional para 
garantir que esse método seja utilizado de maneira 
racional e eficaz.
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